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O grupo Economistas Progressistas é constituído pela Euro-pen – Rede de 

economistas progressistas europeus que reúne economistas de nove países 

europeus, por país ou em rede, como o EuroMemo Group e a Transform, e 

pelos Economistas Aterrados, um conjunto de investigadores, professores e 

especialistas em economia com origem em França e que se estendeu depois a 

todos os apoiantes do seu Manifesto.

Face à crise europeia e à impossibilidade de se criar uma saída para ela no 

quadro do sistema e do modelo de políticas que a geraram, decidiram estes 

dois grandes grupos de economistas organizar em vários países europeus uma 

série de conferências onde se pretende refletir sobre o discurso dominante 

relativo à crise, sobre as consequências devastadoras que se estão já a sentir, 

sobre a forma de as combater, em suma, sobre a forma de se sair da crise. São 

nove os países em que os grandes temas que afligem a Europa de hoje estarão 

em debate e com eles é o futuro da Europa e do Euro que estará igualmente 

em discussão. Dito de um outro modo, o objeto central destes debates é o de 

indagar outras políticas, um outro modelo, uma outra visão da Democracia, 

que não esteja assente numa dinâmica de desigualdades crescentes, 

numa subserviência aos mercados financeiros, numa inversão da própria 

Democracia. Entendem estes economistas que atualmente são os mercados 

que controlam os Estados ao invés de serem os Estados e as suas organizações 

regionais, como a União Europeia, a controlarem, a regularem os mercados. 

Um outro modelo significa necessariamente uma outra visão do Euro e dos 

mecanismos e das regras que o suportam. Esse é o tema que será tratado 

em Portugal, nas cidades de Lisboa e de Coimbra, sob a organização de um 

conjunto de docentes da Faculdade de Economia de Coimbra (Júlio Mota, Luís 

Lopes e Margarida Antunes), signatários quer do Manifesto dos Economistas 

Aterrados quer do EuroMemorandum.


